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EMENTA

Patologias de orelha externa, média e interna. Características, sintomatologia, achados audiológicos e tratamento das patologias de orelha

externa, média e interna. 

I. Objetivos
•Compreender a deficiência auditiva e suas implicações na comunicação humana;

•Conceituar e diferenciar as principais patologias do sistema auditivo que acometem orelha externa, orelha média e orelha interna no que se

refere aos aspectos fisiopatológicos e características audiológicas;

•Reconhecer e analisar sinais, sintomas e resultados audiológicos relevantes para o diagnóstico diferencial das patologias de orelha média,

patologias cocleares e retrococleares.

•Conhecer e compreender os indicadores de risco para deficiência auditiva em bebês.

II. Programa
1.Contexto atual da deficiência auditiva;

2.Anatomofisiologia da audição;

3.Sinais e sintomas, achados audiométricos, condutas e tratamentos das patologias do sistema auditivo:

3.1.Patologias de orelha externa (malformações congênitas, rolha ceruminosa, corpos estranhos, otites externas);

3.2.Patologias de orelha média (otites médias, perfuração de membrana timpânica, timpanosclerose, colesteatoma, otosclerose);

3.3.Patologias de orelha interna (presbiacusia, trauma acústico, perda auditiva induzida pelo ruído, ototoxicidade, doença de Meniére, surdez

súbita, neurinoma do acústico, neuropatia auditiva);

4.Indicadores de risco para a deficiência auditiva em bebês.

III. Metodologia de Ensino
Serão realizadas aulas expositivas teóricas nas quais serão apresentados os tópicos a serem discutidos, contextualizando o conteúdo a ser

trabalhado em sala. A explanação poderá ser realizada com o auxílio de Datashow, quadro de giz e outros recursos que se façam

necessários, como textos científicos e vídeos que levem o aluno a refletir sobre o conteúdo apresentado. Além disso, poderão ser realizados

estudos dirigidos, estudos de casos e seminários sobre as patologias do sistema auditivo e seu impacto na vida do sujeito portador de

alteração auditiva, a fim de incentivar os alunos a buscarem informações fidedignas diretamente da fonte.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação das aulas presenciais ocorrerá de forma contínua a partir da participação dos acadêmicos em atividades como avaliações

teóricas, estudos dirigidos, estudos de caso e seminários individuais e/ou em grupos.

Todas as atividades avaliativas terão conteúdo e o número definidos pelo professor da disciplina e serão pré-agendadas. Após a correção o

professor apresentará a avaliação e discutirá a correção com os alunos. A avaliação dos trabalhos individuais ou em grupo levará em

consideração o cumprimento da proposta do trabalho, a originalidade e a entrega na data prevista. Toda a cópia parcial e/ou total sem citação

da fonte será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho.

A nota final de cada semestre será a somatória simples de todas as atividades propostas.

Recuperação de rendimentos: a recuperação de rendimentos acontecerá de forma contínua. Será realizada no decorrer das aulas por

orientações e atividades diversas direcionadas aos alunos individualmente ou em grupo. Poderão ser propostas atividade, estudos de casos,

provas (com ou sem consulta a materiais de apoio), estudos dirigidos, seminários, produções escritas, mapas mentais, murais virtuais,

questionários, comentários pessoais do aluno a partir da observação de suas possibilidades de compreensão, análise, síntese, julgamento,

inferências e interpretação das temáticas. A recuperação acontecerá em data pré-estabelecida pela docente preferencialmente para o aluno

que não tiver o aproveitamento esperado no decorrer da disciplina. Serão registradas todas as oportunidades e instrumetos de recuperação

em ata , assinada pela docente e pelo aluno. Caso o aluno opte por não realizar a recuperação também deverá assinar a ata no espaço

determinado para isso. A ata ficará sob responsabilidade da professora.
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